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0 7.° aniversario da Republica
D ecorreu  na  m a io r  o rd em  e tranqu ilidade , em  to ­

do 0 paiz, o 7.0 a n iv e rsa r io  da  p ro c lam ação  da  R epu­
blica P o r tu g u eza .

Foram  significativas, pela su a  sim plicidade e a l­
truísmo, to d a s  as festas, e co m em o raçõ es  ce lebradas  em  
honra da m e m o ráv e l  d a ta  de 5 de O u tu b r o  de 1910.

C o m o  é de supô r ,  e o u t ra  çoisa não  era  de espe­
rar nas  a tu a is  c ircunstancias ,  as festas l im ita ram -se  
a áções de beneficencia, in s trução  e  p ro p ag an d a .

> Fez-se a apo log ia  da g lo r io sa  d a ta  que  se soleni­
zava e incitou-se o p a r t id o  v: publicano á un ião  e á 
defeza da  causa  s a g ra d a  da  P a tr ia .

Apelou-se p a ra  todos  os repub licanos  sinceros e 
todos os p a tr io ta s  dedicados, a  fim de fo rm are m  alas 
compactas, e m  tô rn o  da  b ande ira  d a  Republica e dos 
homens a q u e m  es tá  incum bida  a esp inhosa  m issão  
de dirig ir  os negocios  do Estado.

Não ficou esquecida a  d a ta  de 14 de Maio de 1915- 
que consolidou def in it ivam en te  a  Republica, ouv indo-se  
por toda  a p a r te  p a la v ra s  de veem ente  e x p ro b raçã c  
p a ra  os tra ido res  e m a u s  p o r tu g u ez es  que  so b re p õ e m  
aos seus7 in te resses  pessoais  o socêgo do p .Jz , o bem  
estar da P a tr ia  e da  Republica, p o r  cuja  significação 
todos devem os sacrificar-nos, u n s  nos  cam p o s  de b a ta ­
lha da  F rança e d a  Africa, o u tro s  no c u m p rim e n to  
rigoroso dos seus  deveres  11a m etrópole .

SaKen?ou-se o papel que  es tão  d esem penhando  
os povos aliados na  lu ta  pela D em ocracia , pela  Justiça 
e pelo Direito c o n t ra  a b a rb a r ie  teu tón ica , cujo tr iun fo  
conduziria á op ressão , á t i ran ia  e- ao  re trocesso  de to ­
das as  conqu is tas  liberais.

O  m in is tro  d o  Fom ento, sr. H erculano  G a lh a r ­
do, d iscursando n o  C e n t ro  F ra tern idade  Republicana, 
fez u m a  ra s g a d a  profissão de fé dem ocratica ,  m o s tra n ­
do q u a n to  é necessário , a g o ra  m ais  do q u e  nu uca, o 
esquecimento de d ive rgênc ias  e dissidios pessoais ou 
partidarios, p a ra  t r a b a lh a re m  un idas  pelo progredi-- 
mento m ora l ,  in telec tual e  m a te r ia l  do. paiz, que  só. pe­
lo traba lho , n o  meio de paz e o rd em , se póde conseguir .

Todos os cen tro s  politicos se m a n ife s ta ram  de m o ­
do idêntico, u san d o  d a  p a la v ra  os v u l to s  m a is  notáveis,, 
do par t ido  republicano , q u e r  peio. se u  ta len to ,  q u e r  pe­
la sua posição social.

A assistência pública  não  ficou- n o  olvido e p a ra  
ela co nverg iram  esforços e d o n a t iv o s  que  m u i to  v ie ram  
atenuar as  dificuldades dos m ais necessitados n ’e s te d ia  
grandioso, qiie„ e s ta m o s  certos* s e rá  condigna.jnente 
festejado ao  dia 5 d e  O utnbro» d'e 1918, d a ta  e m  que  a  
Democracia jâ n ã o  e n c o n t ra rá  esp an ta lh o s  que  lhe to ­
lham a m archa .

EDUAKDQ RAPOSQ..

M as ocorre  pergun ta r:,  s e g u n d o  lu g a r  da escola 
a  q u e m  pertence  a  cu lpa  feminina d es ta ,  v i la ,com u- 
de  se r  tã o  m a l v is to  o p a r-  
d a l ?

A  m u i ta  coisa e a m ui­
ta  g en te ,  e em  p a r te  consi­
d e ráv e l  àque les  que  m uito

A uaros  òc saber

Da crónica ag rico la  pu~ 
blicad a no ex t in to  « C la m o r  
de Mafra»:

« C om tudo  o p arda l ,  se 
não é d igno  da n ossa  con­
fiança, p o rque  nos  desb a ­
rata  as  cearas, é todav ia  
rnerecedor da  nossa  s im pa- 
ha porque  q u a n d o  se aca­
ba o g rã o  no cam po  ou na  
eira, eil-o na  lu ta  pela vi­

da á caça de m o sc a s  e  m o s­
q u ito s  to rn an d o -se  um, 
inse tivo ro  encarn içado , no. 
que  p re s ta  g ra n d e s  serv i­
ços á  h um an idade .*

«E v is to  que  o b em  que  
p ra t ica  com pensa  o  m al 
que faz, o cron is ta  pede 
um  pouco de benevolencia  
p a ra  ele».

O  q u a d ro  n ão  está ca r ­
regado; é a  rep ro d u ção  fiel 
da  verdade , .

sabendo  n ad a  ensinam .
Estes, são os a v a ro s  do  sa 

b er ,  que  os ha,, com o h o u ­
v e  sempre, a v a ro s  de d i­
nheiro .

Se to d o s  os h o m e n s  in 
te ligen tes  que  têem  a  noção 
eza ta  dos ,m ales  sociaes en ­
tra ssem  a  dizer da  sua  ju s  
tiça, crê  a lg u em  que  as 
coisas estariam , tanto» pela 
h o ra  da  m o rte  com o estão?

G rita -se  ah i c o n t ra  as 
abstenções, em  m a té r ia  p o ­
lítica.

Deve-se p ro te s ta r  mas. é 
co n tra  as. abstenções  em 
assu n to s  de verd ad ç ira  ri- 
vilisação, em m a tér ia  de  
bem  es ta r  social, po rque  
os erros, a s  faltas e a té  os 
crim es q u e  ahi se pra ticara  
n este  p a r t icu la r  cah ir iam  
se- q u a n to s  têem. c a p a c id a ­
de p á ra  se fazer  o u v ir  fa­
lassem  a .v e rd ad e  a  seu 
respeito.,
- A indiferença dos que  
sabem, é a principal r e s ­
ponsável d a s  .faltas,dos que 
não  sabem .

E as faltas ind iv id ijaes  
d ’ele.s acum uladas, a t ra v e z  
dos séculos é que  p rodu  
zem  os pern ic iosos males 
sociaes.

bTeste particular- das 
aves,, que  sendo- uteis. são  
perseguidas,,  e s ta r iam  a s  
coisas no seu  devido  pé 
se se dissesse a êsse respei­
to  tu d o  q u a n to  h a : p a ra  
d i z , r  e. cor»  assid;4.ietade,. 
nâo. um a, vez-,ou o u tra  p o r  
acazo.

Luiz L kitão .
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C O M IS S Ã O  e z e c u t i v a

Sessão  ordinaria  de  4..* 
feira passada::;

Oficio da cam ara . m uni­
cipal, do concelho  de Aviz,„ 
re m e te n d o  juntos editais e 
pedindo- a sua afinação.

ídem  d a  A dm in istração  
d o  C o n ce lh o  pedindo a ce- 
dencia da sala das sessões 
da C am ara  para  a revista 
militar,

Idem da professora do

nicando que ,  na da ta  do 
q ie sm o ,  en tra  no gôso d um 
m ez de  licença, nos t e r ­
m os  do  dec re to  de  7 de 
Jan e iro  de 19,11, e re m e ­
tendo  jun to  um  a te s tado  
passado  pelo S u b -d e leg ad o  
de S au d e  em Set&bal justi­
ficativo d a q u e la  licença.

R eq u e r im en to  de A n to-, 
nio Inacio da Silva, pedin­
do  au to risação  para  sepul­
ta r  José  Soares  C anas tre i-  
ro  no coval onde jaz sua 
m ulher G e r tru d e s  de Jesus, 
falecida ha treze  anos.

N o tas  de faltas d a  escola 
feminina de C a n h a  e m as­
culina ...

Oficio da adm in is tração  
do conce lho  rem e ten d o  
jun ta  um a rep resen tação  do  
p o v o  de  C a n h a  por inter- 
m edio  da  sua Jun ta  de F re­
guezia ped indo  a concessão 
da  igreja para  a transfo r­
m ar  em  edifícios escolares, 
e ped indo  á cam ara  infor- 
m e o q  u-e j pj ga r convenien­
te.

Idem- d-a re g e n te  da es­
cola oficial tem nina d esta 
v i lap ed in d o .q u e ,  em v ir tu ­
de de se e n c o n t r a i  de  licen­
ça a professora do  segundo  
u g a r  D. A na Raquel C ou- 

tínho .Machado, se d igne  a 
c a m a ra ,  para  ev itar o pre- 
uizo das. classes respêtivas,. 

p rocede r  á n o m e ação  de 
professora in terina o mais 
b rev em en te  possivel. ou e r ■>.. 
tregat-.ihe a lecionação das 
eferidas classes,, receben ­

do  po r  isso, a respétiva  re ­
m uneração .

Mapa estatís tico  do ano  
lé.tivo de  i.gs& 1917;respei­
tan te  á  escola masculina de 
C an h a .

R equerim en to  da profes­
sora oficial da escola m a s ­
culina de C a n h a ,  D. Fran- 
cisca, das Dores M ateus p e ­
dindo 15- dias de licença.

Oficio da Inspecção Es­
colar de Setúbal pedindo 
para  lhe ser rem etida  n n ta 
das. da tas  d.e nom eação,,  
posse e, e n t ra d a  em •ezerci­
cio na e s c o la d o  sexo m as­
culino C o n d e  de Ferreira,. 
d 'e s ta  vila. da professora D. 
Rita Míaria de O liveira .

Idem, da adm in is tração  
uo concelho , rem e ten d o

jun ta  u rn a  partic ipação  de 
transg ressão  de posturas..

N ota  de citação para. 
p a g a m e n to  de contribuição- 
industrial respeitan te  ao  for­
necim ento  de ca rnes  no. a-- 
no de 1915..

R equerim en to  de M aria 
Stael pedindo, a concessão 
do  subsidio d e  lactação.

Deliberações::
D eferir  0 pedido  da. ca>- 

raa ra  m unicipal do  con.ce-- 
Iko de Aviz- e da adm in is­
t raç ão  do concelho. T o m a r  
conhec im en to  da m atéria , 
do  oficio da p ro fesso ra  d o  
segundo, lugass d a  escola, 
oficial feminina d e s t a  vila,.
n o m e a n d o  interinamente;.- 
d u ra n te  a licença para.- o. 
m esm o lugar  a  p rofessora , 
oficial D. G r a c in d a d a  C o n ­
ceição Batis ta . D eferir  o 
req u e r im en to  de A nton io  
Inacio d a  Silva. C o m u n i­
c a r  ao  sr. ad m in is trad o r  
do concelho que  é  absolu-. 
la m e n te  favorável ao pecji-. 
do da Jun ta  de Freguezia 
de G a n h a  ' cujo p ro c e d i­
m ento  é  ,inteira,mente lou-. 
vavel. Indeferir o requeri- ,  
m e n to  , da professora D. 
Eran,cisca , das.. D ores. M a­
teus, e d a r  conhec im en to  
da reso lusão  ao Inspector., 
R em ete r  paca,, juizo a p a r ­
tic ipação  de  tran sg ressão ,  
de posturas . R e c o r re r  do 
lançam ento  da con tribu ição  
pela venda  das  carnes, dan ­
do plenos p o d e re s  ao  seu, 
p residente  p a ra  és?e fim. 
P ro c e d e r  a inform ações 
ácêrca  do  ped ido  feito por. 
M aria S tael,

C.omeriarios M etidas,,

l uiáo sagrada

H a  d i a s ,  « A  R e p u b l i c a » ,  ó r g ã o ,  
oficial do, P a r t i d o  E v o l u c i o n i s t a ,  
de . q ue tpin. sid.o direo.toR.-o s r .  
d r ,  A x i t o u i y  J o s é  d ’. A l r a t í i d $ ,  d i ­
zi a .  0 s e g u i n t e :

" A , . d e s p e i t o  d a g u e r m  d e s l i q l  s  t r a i ­
ç o e i r a  d o s  c a m a c l i i s t a s , .  m o n á r q u i c o s  
e  c i g r i c a i s ,  o  e v o l u c i p n i s m o  t e m  c u m ­
p r i d o  h o j i r a d c t n i e n t e  a, s u a -  p a t r i ó t i c a  
e  h u m a n i t a r i a  m i s s ã o . '

£  i s s o  k a s t f i r á  p a r a  s e  c a u c l u i p  q u e  
s ó  o s  p a r t i d o s  d ç n i o c m t i c p  ç v o í u c i o -  
n i s t a  t ç e n i  f ô r ç a  a p r e c i a v e l  e  s ã o  o s  
u n i c o s  p e r d u r á v e i s ,  d e n t r o ,  d a  R ep u l> li->  

c a »v

P o r  êste co.ncelko o a v o h ie io -  
n isino, v a i  ôje s o f r e r  u m a .  de silu ­
são e v ê r  c o n fi r m a d o s  co m  n 
mais, f l a g r a n t e  p r o v a  as itosga.s. 
a firm a çõ e s de s e m p r e .

/



O D O M IN G O

Eleições suplementares
N o  edificio dos P a ç o s  do C o n ­

celh o t e r á  ôje l u g a r  a eleição su ­
p l e m e n t a r  de u m  s e n a d o r p o r  ês­
t e  d i s t r i t o .  O s  c a n d id a t o s ,  são: 
C e s a r  J u s t i n o  L i m a  A l v e s ,  d i ­
r e c t o r  d o  In s titu to  S u p e r i o r  de 
A g r o n o m i a  e P r e s i d e n t e  d a  J u n ­
t a  G e r a l  d o  D i s t r i t o  de L i s b ô a ,  
a p r e s e n ta d o  pelo p a r t i d o  D e m o ­
c r á t i c o ;  J o s é  F e r n a n d e s  A l v e s ,  
t i p ó g r a f o - j o r n a l i s t a ,  a p r e s e n ta d o  
pe lo  p a r t i d o  S o c i a l i s t a ;  M a c h a d o  
S a n t o s ,  oficial d a  a r m a d a ,  a p r e ­
s e n t a d o  pe lo p a r t i d o  U n i o n i s t a .

Exportação
D i z - s e  q u e  o g o v ê r n o  está no 

f i r m e  p ro p o s ito  de não c o n s e n t ir ,  
p o r  f ó r m a  a l g u m a ,  a e x p o r t a ç ã o  
d e  fe ijã o  e m q u a n t o  q u e ,  pelos 
r e s p é t i v o s  m a n if e s t o s ,  se nâo a- 
v e r i g u a r  h a v e r  a q u a n t i d a d e  s u ­
fic ie n te  p a r a  o a b a s te c im e n t o  do 
p a i z ,  p ro e e de ndo -s e  r i g o r o s a m e n ­
te c o n t r a  os i n d iv i d u o s  q ue clan­
d e s t i n a m e n t e  t e n t a r e m  e x p o r t a r  
êste g é n e r o .

S ã o  ó t im a s  e m u i t o  b o n ita s  to ­
d a s  estas d e libe raç õe s do g o v ê r ­
n o ;  pe n a  é ,  p o r ê m  q ue as não f a ­
ç a  ou n ão  sa iba f a z e r  c u m p r i r .

Serra e Honra.
A o  nosso e s tim a d o  a m i g o  e i- 

l u s tr e  a d m i n i s t r a d o r  d ’ este c o n ­
c e l h o ,  s r .  A p r i g i o  A u g u s t o  de 
S e r r a  e M o u r a ,  e n d e r e ç a m o s  pê- 
z a m e s  pelo do loro so a c o n t e c im e n ­
t o  q u e  a cab a  de e n l u t a r  o seu c o ­
r a ç ã o — a m o r t e  de u m  seu filh í-  
n h o .  cu jo  f u n e r a l  se realisou em 
L i s b ô a .

Com ema oração fúnebre. 
— Cumprimentos ao 
Presidente da iSepss- 
blica.
P e l o  nosso solícito c o rre s pon  

d e n t e  e m  L i s b ô a ,  s r .  J o ã o  C a r ­
los M a r q u e s ,  fo i  re p re s e n t a d o  
« O  D o m i n g o »  n a c o m e m o r a ç ã o  
f ú n e b r e  a D .  C a r o l i n a  A n g e l o  
n a  v i s i t a  aos t ú m u l o s  de M i g u e l  
B o m b a r d a  e C â n d i d o  dos R e i s  
N o  d i a  5 f o r a m  t a m b e m ,  p o r  a- 
q u e le  nosso a m i g o ,  a p r e s e n ta d o s  
c u m p r i m e n t o s  ao s r .  P r e s i d e n t e  
d a  R e p u b l i c a  e m  n o m e  d ’ esta re- 
d á g ã o .

O  n o v o  h o r a  r i o
, T o d o s  d e v e r ã o  ôje a t r a z a r  os 
seus re lo gio s u m a  h o r a ,  e m  h a r ­
m o n i a  c o m  o estabelecido no d e ­
c re to  r e s p e c t i v o .

Carreira do vapor
A c a r r e i r a  d ’ á m a n h ã  no v a p o r  

p a r a  L i s b ô a  será  ás 8 , 3 0  do n o ­
v o  h o r á r i o .

Caixa ffieral de Depósi­
tos.
V a e  ser n o m e a d o  a d m i n i s t r a ­

d o r  d a  C a i x a  G e r a l  de D e p ó s i ­
t o s ,  o nosso a m ig o  e ilus tre  c o r ­
r e l i g i o n á r i o ,  s r .  d r .  D a n i e l  R o ­
d r i g u e s .  A c h á m o s  a ce rta d is s im a  
essa n o m e a ç ã o  p o r q u e  o d r .  D a ­
n i e l  R o d r i g u e s  é u m  h o n r a d o  c a ­
r á t e r  e u m  b o m  r e p u b l ic a n o  e 
p o r  c o n s e g u in te  u m  fu n c io n á rio  
q u e  b a s t a n t e  h o n r a r á  o l u g a r  que 
v a e  o c u p a r .

O tempo
C h o v e u  o n t e m  p a r t e  do d i a ,  

d a n d o - n o s  a im pressão de q u e  es- 
t a v a m o s  em pl eno i n v e r n o .

«© Mundo»
N ã o  sabiu o n t e m  êste nosso 

p r e s a d o  colega lisb onense p o r  o 
seu q u a d r o  t ipográfic o  h a v e r  abah- 
d o n a d o  o t r a b a l h o ,  po n do-se  a s­
s i m  e m  g r é v e .

A s  v i n d im a s
E s t ã o  e m  plena a c t iv id a d e  os 

t r a b a l h o s  d a  co lh eita  d a  u v a  e 
as a d e g as f u n c i o n a m ,  i g u a l m e n t e ,  
c o m  g r a n d e  a c t i v i d a d e .

A produção regula  a do ano 
passado.
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F k  l o c o m o l i v a
D a penedia  o d o rso  se espedaça,
Avcelera-se o rio espavorido ,
A b rem  o seio escuro, b ipartido ,
A selva  e o m onte ; o t r e m  de fe rro  passa.

Sibila e co rre  a  m á q u in a ,  esvoaça  
D os p ássaros  o b ando  foragido;
B ufa  o m o n s tro  e do bojo  enegrecido  
G o lfa  ro los  de tú rb id a  f u m a ç a . . .

Rijo, fo rte  e veloz; é u m a  Idéia 
C o n d en sad a  em  m etal,  em  ferro  espesso.
N ão receia, não  cai, não  titubeia;

E v o a ,  e r a s g a  o lu m in o so  ingresso. 
O  r a m o  a r te r ia l ,  a  g ro s sa  veia 
P o r  onde  c o r ra  o sa n g u e  do Progresso .

A subscrição da SSaada p a n h a d a s  do d e z e j o  de m il  pro s.

RAIMUNDO CORREIA

AniuiatOgrafo
D o m i n g o  passado t e v e  l u g a r  a 

i n a u g u r a ç ã o  da  épo ca  in v e r n a l  
no t e a t ro  R e c r e i o  P o p u l a r ,  que 
foi b e m  su c e d id a ,  c o m o  e ra  de 
e s p e r a r .

E ’ de e s p e ra r t a m b e m  que t o ­
dos os d o m i n g o s  e q u i n t a s -fe i ra s  
o p ú b lic o  c o rra  ali a g o s a r não 
só o d e s e n r o l a r  de m a gn if icas 
«fit a si) ,  m a s  de o u t r o s  sensacio­
nais espectáculos da  escolha a ce r­
tad a  do seu e m p r a z a r i o ,  nosso 
a m i g o  N u n e s  de C a r v a l h o ,

Louvado
F o i  l o u v a d o  pela o r d e m  de s e r­

viço da  po licia  c ív ic a  pelos s e r­
viços pre sta do s na de sc o b e rta  dos 
a u to re s  do fogo  posto no edificio 
do C e n t r o  R e p u b l i c a n o  D e m o c r á ­
tico de A l d e g a l e g a ,  o g u a r d a  n .°  
2 7 5 ,  A n t o n i o  do C a r m o  B a r r a -  

vdas, de s e rv iç o  n ’ esta v i l a .

Uma Alves
A c o m p a n h a d o  dos srs.  C o r o n e l  

R a m o s  d a  C o s t a ,  d e p u t a d o  por 
êste c i r c u l o ,  S á  P e r e i r a ,  d e p u t a ­
do p o r  L i s b ô a ,  e J o s é  M a r i n h o ,  
m e m b r o  da  C o m i s s ã o  D i s t r i t a l ,  
esteve d o m i n g o  passado n ’ esta 
v i l a  o s r .  C e s a r  J u s t i n o  L i m a  
A l v e s ,  c a n d id a t o  a se n ad or nas 
eleições que ôje d e v e r ã o  realisar- 
se n ’ este d i s t r i t o .

Multa
Q u i n t a  f e i r a  p a ssa d a  e n t r a r a m  

com a q u a n t i a  de 3 $ 3 0  c a d a ,  os 
c o r t a d o r e s  do talho m u n ic ip a l ,  
nossos co rre lig io n á rio s J a n u a r i o  
N u n e s  G o n ç a l v e s  e D i o g o  M e n ­
des M o r e i r a ,  r e s p e i t a n t e  a u m a  
m u l t a  que lhes f ô r a  i m p o s t a  pela 
po licia.

Figueirôa tlnraior
T e m  passado a lg o i n c o m o d a d o  

de sa u de  êste nosso bo m  a m igo  
e p r e s ta n te  c o r r e l i g i o n á r i o ,  i l u s ­
tre  e s c r iv ã o  de dire ito  d ’ esta c o ­
m a r c a .

F a z e m o s  vo to s  m u i t o  sinceros 
pelo seu m a is r a p i d o  e co m p le to  
r e s t a b e l e c i m e n t o .

18 de outubro
F e z  o n t e m  8 anos que F e r r e r  

foi assass inado em E s p a n h a  p e ­
lo j e s u i t i s m o ,  e 3 7 6  que em P o r ­
t u g a l  foi estab ele cida  oficialm ente 
a in q u isiç ã o .

© preço do milho
O  m i l h o  está sendo v e n d i d o  

em  G u i m a r ã e s ,  a 1 $ 4 0 ;  em B r a ­
g a ,  a 1)5(60; em V i a n a ,  a  1 $ 5 0  o 
a lq u e ire  de 2 0  litr o s .

Wigarismo?
D o m i n g o  pa ssado a v e n d e d e i-  

r a  de ó r t a l i ç a  C a s i m i r a  da  S i l v a ,  
d o  sitio d a  J a r d i a ,  a p re s e n ta v a - s e .  
ás í r e g u e z a s  p e d i n d o  cinco cen

I t a v o s  p o r  c a d a  c ô v e  de seis fo 
ih in h a s  d i z e n d o  se p e d i a  êsse 
d i n h e i r o  e ra  p o r q u e  o po licia  
n . °  2 7 5  a o b r i g a r a  c o m  a m eaças 
de pa n c a d a s e de p ris ã o  a -dar- 
i h e  « d e z  t o s t õ e s » .

N à o  s a b e m o s ,  sobre o l f a c t o ,  o 
q u e  pensa f a z e r  o 2 7 5 ,  o certo 
p o r ê m ,  é que a o r t a l i c e i r a  « g o ­
v e r n o u - s e » .

M a n u e l  M a r q u e s
P e d e -n o s  o nosso a m i g o  e c o r ­

re lig io n á rio  M a n u e l  M a r q u e s ,  
m e s t re  do v a p o r  das c a rre ira s 
e n t r e ,  esta v i l a  e L i s b ô a ,  p a ­
r a ,  e m  seu n o m e ,  a q ui a g r a d e ­
c e rm o s  a to d o s o s j i i d i v i d u o s  que 
p o r  ocasião do f ô g o  do edificio do 
C e n t r o  D e m o c r á t i c o  e x p o n t a n e a ­
m e n t e  se p r o n t if ic a r a m  a s a l v a r -  
lh e  a m o b ilia  e m a is  h a v e r e s  que 
possuía em sua c a s a .  T a m b e m  
d e z e j a  m a n i f e s t a r  o seu m a i o r  a 
g ra d e c i i n e n to  a todos aqueles q ue 
i n ic i a r a m  a su b sc r iç ã o  q u e  t e v e  
p o r  fim a n g a r i a r  a q u a n t ia  de 
2 6 $ 0 0  q ue lh e  h a v i a  sido r o u b a ­
d a  e m  L i s b ô a  q u a n d o  d a  sua 
do e n ç a , b e m  co m o  a to dos os que 
s u b s c r e v e r a m  co m  o seu ó b u l o ,  
p r o v a  de a m i g o s  q u e  j á m a i s  es 
q u e c e r á .

15r. Vitorino da Mota
P a r t i u  p a r a  o P o r t o  o n d e  t e n ­

c io na  d e m o r a r - s e  a lg u n s  d i a s ,  o 
nosso a m i g o  e ilustre m e d ic o  do 
m o n t e - p i o  A l d e g a l e g a  O p e r a r i a  
sr .  d r .  J o s é  V i t o r i n o  da  M o t a .

A p e t e c e m o s  ihe f e l i z  v i a g e m  
e b r e v e  re g re s s o .

««Forsaal d''Alemquer»
A c a b a  de e n t r a r  no 5 . °  ano 

de p u b l ic a ç ã o  êste nosso bem 
r e d i g i d o  c o l e g a ,  s e m a n a r io  repu  
blica no  in d e p e n d e n te  que se pu 
blica em A l e m q u e r .

C u m p r i m e n t á m o s  o 
l e g a ,  a p e t e c e n d o -lh e  
p ró s p e r a  v i d a .

«fuSgamenstos
E m  proce ss o d e  po licia  corre- 

cional re s p o n d e u  se g u n d a  fe i ra  
passada no t r i b u n a l  ju d i c i a l  d ’ es 
ta c o m a r c a  a cus ado  de t>fensas 
c o r p o r a i s ,  o t r a b a l h a d o r  J o s é  
F e r n a n d e s  F e r r a i b â o  S o b r i n h o ,  
so lte iro ,  de 2 5  anos dé id a d e ,  
n a t u r a l  e r e s i d e n t e  n ’ esía v i l a ,  
se n do  c o n d e n a d o  e m  t r e z  m e ze s  
de p r i s ã o - e  d e z  dias de m u l t a  a 
d e z  ce q ta v o s p o r  d i a ;  q u i n t a - f e i ­
ra re sp o n d e u  em po licia eorreoio- 
nal B e a t r i z  C a n e l a s ,  c a s a d a , do­
m e s t ic a ,  n a t u r a l  de S a r il h o s  
G r a n d e s ,  a c u s a d a  de ofensas c o r­
p o ra is ,  se ndo co n d e n a d a  e m  1 5  
dias de m u l t a  a 1 0  c e n ta v o s  p o r-  
d i a ,  se m  custas p o r  p r o v a r  ser 
p o b r e ,  i

ilustre co- 
l o n g a  e

Democratica.
J á  v a e  em sete ce nto s escudos 

a su bs crição da  B a n d a  D e m o c r a ­
tica de A l d e g a l e g a ,  o que be m  
m o s t r a  q u ã o  s i m p a t i c a  e q u e r id a  
ela é de t o d a  a g e n t e .

Prisões
D e r a m  e n t r a d a  nas cadeias 

d ’ esta v i l a :  dia 6 ,  J o a q u i m  S i l -  
v e r i o ,  t a m b e m  c o n h e c i d o  p o r  J o a ­
q u im  S a p a t e i r o ,  c a s a d o , o l e i r o ,  
de 2 6  anos de i d a d e ,  n a t u r a l  e 
re side n te  n ’ esta v i l a ,  a c h a n d o  se 
j á  p r o n u u c i a d o  em pro ce ss o  co r- 
recional pelo c ri m e  de ofensas 
c o r p o r a i s .  D i a  1 0 ,  J u l i o  R o d r i ­
g u e s ,  s o l t e i r o ,  de 3 5  anos de 
id a d e ,  e M a n u e l  M a r t i n s ,  t a m ­
b e m  so lteiro  e a m b o s  m a r í t i m o s  
e n a t u ra is  de S a r i l h o s  P e q u e n o s ,  
v i n d o s  das cade ias da  v ila  da  
M o i t a  acu sados do c r i m e  de des- 
obe dien cia  e m a u s  t r a to s  á a u ­
t o r i d a d e ;  e J o s é  P i e d o s o  d a  S i l  
v a ,  s o lte ir o ,  de 2 4  a n o s ,  n a t u r a l  
de C o r u c h e  mas re side n te  n a  v i ­
la da  M o i t a ,  a cusado do c rim e  
de f u r t o  a J o s é  do N a s c i m e n t o ,  
n a  v i l a  d a  M o i t a .

Club extravagante
H a  anos f u n d o u - s e  nos E s t a ­

dos U n i d o s  u m a  e x t r a v a g a n t e  
so ciedade q u e  se i n t i t u l a v a  « C l u b  
das Q u a t r o  H o r a s » ,  e cu jos m e m ­
bros se  c o m p r o m e t i a m  f u r m a l m e n  
te a não d o r m i r  m a i s  d.e q u a t ro  
h o ra s  ca da  d i a .

O r a  a q u i está u m  p re ce ito  que 
m u i t o  c o n v i r i a  ao nos so m e io  
o nde to dos g o s t a m  de t u d o  m e ­
nos t r a b a l h a r !

Francisco Rafael Rodri­
gues.
E s t e v e  o n t e m  n ’ esta v i l a  e 

d e u -no s o p r a z e r  d a  sua v is ita  
o nosso b o m  a m i g o  e p r e s t a n t e  
c o r r e lig io n á rio  F r a n c i s c o  R a f a e l  
R o d r i g u e s ,  e s tim a d o  a d m i n i s t r a ­
d o r  do co n ce lh o  de A l c o c h e t e .

Chuva prospera
Q u a n d o  e m  1 8 1 1  se i n a u g u ­

ro u  em T u n i s  u m  m o n u m e n t o  
e rigido  a S .  L u i z ,  fo i a c e r i m o ­
nia i n t e r r o m p i d a  i n e s p e r a d a m e n  
te p o r u m a  g ro s s a  p a n c a d a  de 
a g u a ,  q ue d e i x o u  to dos a sso m ­
b ra d o s ,  v i s t o  q ue se e s t a v a  em 
to do  o e s p le n d o r do v e r ã o ;  mas 
co mo a c h u v a  e n t r e  aqueles p o ­
v o s é u m  signal de p r o s p e r id a d e  
a t r i b u í r a m  tal f e n ó m e n o  á i n fl u ­
encia do sa n to  f r a n c e z .

A p o s t a r  q ue a c h u v a  d ’ o n t e m  
foi d e v i d o  á in flu e n c ia  do santo  
do C a l h a r i z  a n u n c i a n d o  a v i t ó r i a  
d a  c a n d i d a t u r a  do seu p ro te g id o ?

Eleição de um senador
O  acto eleitora l m a r c a d o  p a r a  

ôje em to do  êste d i s t ri t o  p a r a  
a vo ta çã o  de u m  s e D a d o r,  p a r e ­
ce nâo se re a lis ar e isto p o r ,  p a ­
ra êsse f i m ,  nâo e a t a r e m  p r e v e ­
n idas as coisas d e v i d a m e n t e .

N ’ este co ncelh o as comissões 
políticas do P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  
P o r t u g u e z  f ize ra rn  to dos os seus 
t ra balh o s e e s t a v a m  p r e p a r a d a s  
p a r a  a l u t a ,  lu ta  que não receia- 
v a m  n e m  re ce iam  q u a n d o  p a r a  
ela f ô r  pre ciso i r .  E s t e  co ncelh o 
é v e r d a d e i r a m e n t e  re p u b l ic a n o  e 
isso bá sta a c o n f i r m a r  o que d i ­
z e m o s .

F i g u e i r a s  D u a r t e  ,
A c a b a  de f i x a r  re side n cia  em 

C o g u l a  ( B e i r a  A l t a )  o n d e  se es­
t a b e l e c e u ,  o nosso p re s a d o  a m i ­
go e d e dica do  c o r r e l i g i o n á r i o  J o ­
ão J o s é  F i g u e i r a s  D u a r t e ,  e s t i ­
m a do  f a r m a c ê u t i c o  q ue em C a ­
n h a  s o u b e ,  pelo seu p o r t e  e fino 
t r a t o ,  c o n q u i s t a r  as s i m p a t i a s  e 
a a m isade de todos os seus h a b i ­
tan te s,

D ’ a qui lhe e n v i á m o s  as nossas 
mais sincera s felicita ções a c o m -

p e rid a d e s  e m  to d o s os seus ne- 
g o cio s.

Mota semanal
N ’ u m  h o s p i t a l :
•— A q u e l e ,  pó d e  j n a n d a l - o  en­

t e r r a r  q u e  j á  e s tá  m o r t o ,  d i z  o 
m é d ic o  ao e n f e r m e i r o ,  a p o n ta ndo  
c e rt o  d o e n t e .

-— N ã o  estou m o r t o ,  estou v i v o ,  
c l a m a  o e n f e r m o ,  d e it a n d o  a ca­
beça  f ó r a  d o  le nço l.

—  C a l e - s e ,  seu b r u t o ,  i n te r v e m  
p o r  sua v e z  o e n f e r m e i r o .  E n t ã o  
v o c ê  q u e r  s a b e r  m a is  do q u e  o 
s r .  d o u to r?!

---------------------------------------------------------~

Á  arte òe ser feli£

U m  dezejo ina to  impele- 
nos a fazer tu d o  que  está 
ao  nosso  alcance p a ra  a tin ­
g irm o s  a felicidade; porêm  
m u ito s  ig n o fa m  a  a r te  de 
conseguil-a. Em lu g a r  de 
t r a b a lh a re m  p a ra  serem 
felizes, es tão  cavando  a sua 
ru ín a  e c am in h an d o  para  
a  miséria.

A felicidade não  eziste 
n as  h o n ras ,  nem  nas  r ique­
zas, nem  nos p razeres. T u ­
do isto n ad a  vale, sem  a 
tranqu ilidade  do espirito.

Sem  econom ia  n ão  se 
a lcança r iqueza , n e m  se 
consegue a  felicidade.

A a r te  id e  ser feliz, afi­
na l de con tas,  reduz-se  a 
bem  pouco, se souberm os 
reduzir  as  am bições in tem ­
pestivas, se nos  souberm os 
con ter  nos lim ites d u r a  i- 
deal sereno e puro . A p r in ­
cipal condição é ser-se eco­
nóm ico, não  em pregando  
inu tilm en te  a nossa  activ i­
dade, não  desperd içando as 
m iga lhas  da  nossa  capcei- 
ra . P r im e iram e n te  es tá  o 
dever,  depois o gôso; pri­
m e iram en te  es tá  o t r a b a ­
lho, depois o prazer.  Da 
inve rsão  d ’estes dois te r ­
m os é que resu lta ,  n a  m ai­
o ria  dos casos, a  desg raça  
do  hom em , a  d eso rd em  da 
familia, o m a l e s ta r  d a  h u ­
m anidade.

Ser económ ico n ã o  é 
s im plesm ente  ser u su rá r io ,  
q u a lq u e r  que  seja o g r a u  e 
a  espécie de avareza . Ser 
económ ico significa saber 
p o u p a r  com  m étodo, com 
o rdem , com  conhecim ento  
de causa. Q u a n ta s  m ães de 
familia lu ta m  [com a  m i­
séria  e v ivem  con tinua­
m en te  n u m  m artír io ,  po r­
que  lhes fa l tam  os mais 
essenciais ru d im en to s  para  
sab e r  d ir ig ir  a  su a  casa, 
p o rq u e  n ão  tem  a a r te  dé 
a t ra i r  o m arido , porque 
não  sabem  tr a n s fo rm a r  o 
seu m odesto  la r  n ’u m  a* 
conchego ín tim o e apetecí­
vel! E’ p o r  isso q u e  o ope­
rá r io  vae  b u sca r  n a  ta b e r ­
n a  o que  n ão  encon tra  no 
seu domicilio.

Sejâm os, pois, económ i­
cos, e serem os felizes, con­
segu indo  assim  o nosso i- 
deal.
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^  n a t u r e z a  é a p r ó p r i a  i n ju s t iç a .  

a so c ied a d e , r e fl e x o  d a  n a t u r e z a  
apesar de m u i t o  pe q ue n as re pa- 
r ac5es e ze rc id a s  pe lo  s e n tim e n to  
da’  rectidão in a t o  no h o m e m  é 
ura tecido de e rro s e de viola ções 
da j u s t i ç a . — R e n a n .

C a r i »
pe d e m -n o s  a p u b lic a ç ã o  da  s e ­

guinte c a r t a :
A m i g o  e  S r .

T e n d o  s i d o  i n f o r m a d o ,  p o r  v á r i a s  
p e s s o a s  d i g n a s  d e  t o d a  a  c o n s i d e r a ç ã o , 
e n t r e  e l a s  o  m e u  a m i g o  G o e s ,  a t u a l -  
m e n t e  2 . °  S a r g e n t o  d e  i n f a n t a r i a  e  
q u e  p o r  b a s t a n t e  t e m p o  f o i  c h e f e  d a  
p e s s s o a  v i s a d a  n ’ u m a  n o t i c i a  p u b l i c a ­
d a  n o  j o r n a l  “ O  D o m i n r o « ,  q u e  f u i  
e n g a n a d o  o u  l u d i b r i a d o  a  r e s p e i t o  d a  
m e s m a ,  i n f o r m a m - m e  m a i s  s e r  o  f i s ­
c a l  d o s .  I m p o s t o s  a  q u e  m e  r e f e r i ,  u m  
e m p r e g a d o  z e l o z o ,  u m  b o m  r e p u b l i c a ­
n o  e  p o r t a n t o  i n c a p a z  d e  c o m e t e r  a  
I n f â m i a  d e  e s p a l h a r  b o a t o s .  J u l g o  f a ­
z e r - m e  a  j u s t i ç a  d e  r e c o n h e c e r  q u e  n ã o  
é  c o m  r e c e i o  d e  e s p é c i e  a l g u m a  q u e  l h e  
p e ç o  a  p u b l i c a ç ã o  d ’e s t a , , m a s  s i m ,  q u e  
o  p r ó p r i a  m e  p e d i u  p a r a  q u e  m e  i n f o r ­
m a s s e  s o b r e  a  s u a  p e s s o a  e  d o  q u e  a -  
v e r i g u a s s e  d é s s e  p u b l i c a ç ã o  p o r  i d ê n ­

t ic o  m e i o .
P e ç o  q u e  t r a n s m i t a  e s t e  m e u  d e z e j o  

e  n ã o  m a i s  t o r n a r e i  a  i n c o m o d a l - o .
Immensa saude assim como a toda 

a  s u a  E x J * 1f a m i l i a . - A l b e r t o  C a r l o s  
C r i s t i a n o .
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du idade  e carinho com  que  
t ra ta ra m  a ex tin ta ,  não  se 
p o u p an d o  nunca a sacr i fí ­
cios, e que se não fôra a 
reconhecida pericia dos 
d istin tos clinicos m uito  an­
tes  te r ia  sido ro u b a d a  aos 
afetos dos seus.

A todos , em fim, p ro te s ­
tam  a sua inolvidadel g ra -  
tídãa e o seu m ais p ro fun­
do reconhec im en to .

A ldegalega , 14 de o u tu ­
bro  de 1917.

V B N D E M - S B

U m  predio  com  altos e 
baixos, ho rta ,  pôço, a d ê g a  
e lagariça  n ú m e ro s  16 a 
20 s i tuado  na P ra ç a  P ri­
m eiro  de Maio.

O u t r o ,  na Rua Almi­
ra n te  C â n d id o  dos  Reis, 
com  altos e baixos n ú m e ­
ros  19 a 23.

O u t r o ,  no L argo  da 
Igreja  com altos  e baixos 
n ú m ero s  i 3 e 14.

O u t ro ,  na P raça  da Re­
publica n ú m e ro s  i 3 e 14 
e B eco  do Forte  n ú m e ro  

com  altos e baixos.
P a ra  t r a t a r  com  Ladis- 

lau J^urão de  Sá, Avenida 
das Córtes, 55, 2.0— Lisbôa.

BATATA '
P a ra  s em en te  (filha de 

franceza) e para  consum o  
te m , para  vender,  n e s ta  
vila, José  Soares , rua  do 
C ais ,  22.

A T L A N T ID A
Mensario artis tico , l i te rá rio  e social para  P o r tu g a l  e

Brazil

Adiatalsípaçâo: li. do Conde Barão, áflf-PSBOA

M â  Qé
1 n

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A  artificialidade e a deshonestidade da opinião publica. Os trafican­
tes da leira redonda, criadores da fôrça fictícia da opinião. A força do jo r­
nal independem™ e o envenenamento sqbtil causado pelas suas infottnaçóes 
Manifestações esPontânees preparadas na som bra; o ezem plo do caso F e rre r. 
A  crueldade patológica das massas populares. A  formaçáo da opinião na 
época do T e rro r. O poderio da opinião pública é o poderia d ajg n o ran cia, 
A  competencia profissional causa de ínaptioão para a c rític  dos factos p o ­
líticos. Necessidade de dar á patria um podêr que seja independente da o- 
pinião.

C o m p ra -s e  na  fábrica 
de G re g o r io  Gil a i$20  
c a d a  100 kilos ou seja a 
12 réis  o ktlo. 846.

TOMBES
V endem -se  dois  de seis 

pipas. T ra ta -se  com  João 
M artins M o r ta l—  A ld e g a ­
lega. s46

C O B R A N Ç A S

Fazem -se  a 6°[0 n e s t a  vi­
la, a r re d o re s  e em  Lisbôa. 
Dis-se na  casa do Sr. Jo ­
ão S o a re s— R. Direita.

COHPRA TUDO
Móveis an tigos  e m o d e r ­

nos, loiças, cristais,, colchas, 
fogões, cau te la s  de penho­
res, etc., etc.

D irigir a JAN U ÁRIO  
CO RTAD O R  e m  m

A L D E G A L E G A

COMPRA-SE

Móveis, louças, colchas 
e todos os objé tos q u e  se­
jam antigos.

Diz-se n a  loja do  Sr. 
João  S o a re s — R. Direita.

A L C O O L  D E  V I N H O
Rectificado* de 96 g rau s  

g a ran t idos .

F ab r ica  d e

n e s ta  vila.
-<=>®C3*r-

d e r  dirija-se a M anuel José  
Salgueiro  —  C a n h a .

VENDE-SE
M áquina e caldeira  ge- 

r a d o r a  d a  fôrça de oito 
cavalos.

P a ra  t r a t a r  e vêr: Em­
preza, T  ar ta r iça— A ldega­
lega.

Mais n in g u em  de  P o r tu ­
gal pode  g a ra n t i r  a ç s  Ex.moS 
freguez.es um  alcool tão  
puro, izentb de ólios e é te ­
res e, com  tão  alta g ra d u a ­
ção. 891

CAF.VAO
p ara  forja ou  para  m áqu i­
nas  Cardifl. e N eveccastt, 
tem, po r  p reços  sem  c o m ­
petencia , A. C a s a n o v a c o m  
escrito rio  em Lisbôa, rua  
d e  S. Paulo, i 58. 2 °.—  T e ­
lefone C e n t ra l  3604. 846

REPRESENTAÇÕES
COMERCIAES

RECEBE A lberto  Perei­
ra  dA lm eida ,,  p a ra  to d o  o 
N orte  do  Paiz.

R. S. G o n ça lo  19-— P o r to

V E 3 N D E - S E :

C ald e ira  de distilação, 
de  cap a ce te  e coluna, com  
respétiva  serpentina, tudo 
em b o m  uso. C apac idade: 
200  litros. Q u e m  preten-

livra utií a# commm

MANUAL

CORRESPOBDEKCIâ COMEKCIAÍí
em

P o r tu g u e z  e ingle? posj- 
Augusto de Castro

E n tre  os diversos, livros, 
da m e sm a  índole  que h a  
publicados, n enhum  c o m o  
êste es tá  ao  a lcance  de to ­
das  as inteligencias, ne« 
n b u m  é de tão  facil assimi­
lação.

0  negoc ian te ,  o g u a r -  
da-livros, o mais. s im ples 
e m p re g a d o  n o  com erc io ,  
n e le  e n c o n tra rã o  um  gu ia  
e explicador s e g u ro  q u e  
lhes g a ra n te  ad q u ir i r  den ­
tro  d e  p ouco  te m p o  u m  
co n h ec im en to  m uito  ap re -  
ciavel da  lingua ingleza.

1 vo lum e b ro c h a d o  $40,

Biblioteca òo Pova 
H. B. Torres — E D IT O R

R .  d e  S .  B e n t o ,  2 7 9 ,  L i s b ô a

1333
JOSE AUGUSTO SALOIO

E s t a .  casa encarre ga-. se  
de t o d o s  os 

t r a b a l h o s  t ip o g r á fic o s  pelos, 
pre ço s m a is  r e d u z i d o s  de 

L i s b ô a ,  e n c o n t ra n d o -s e  p a r a .  
isso m o n t a d a  co m 

m a q u i n i s m o  e m a t e r i a i s  
n o v o s ,  de p r i m e i r a  o r d e m ,  

p a r a  t r a b a l h o s

de luso e fantazia

G r a n d e  v a r i e d a d e  de 
tipos p a r a  

ca rt õ e s  d e  v i s i t a ,  f á t u r a s ,  
e n v e l o p e s ,  

m e m o r a n d n n s ,  o b ra s  de l i v ro s  
e j o r n a i s ,  r e la to rio s  

e e s t a t u t o s ,  e t c . ,  e t c .

Encarrega-se de encadernações 
todos os géneros

A L D E G A L E G A



O D O M IN G O

M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

aloâo «la Soledade Morais

Ura volum e com perto de 3oo
páginas

30 centavos

L i v r o  de g r a n d e  u ti l i d a d e  caseira

S U M A R IO : L ic o r  d eparativo ou 
pu rg a n te r clistéres e seu préstim o- 
vom itório e seu.em prêgo, chás e co- 
sim entos. e lix ir  estomacal e seu e"m- 
prêgo, leite e lam beuores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel. imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo­
rífico , banhos frígidos, lavagens, fr i­
cções e com pressas estim ulantes, sí- 
napism o e outros tópicos distrativos. 
re ile xõ e s ácêrca dos verm es e cura 
das sezões, rem edio para os olhos, 
ou vid os, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, d ôres de cabeça, icterícia , 
diarreia, astma, saluços, incóm odos 
na bexiga,gangrena.envenenam ento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, u n h e iro , panarício, antraz, fe­
bre interm itente, febre rem itente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
m orbus e tifo consequente, febre 
lenta da tísica, m oléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvid os, tossas nasaes, 
b ôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia. escrófulas, intum escencia das 
parótidas. moléstias no peito , cora­
ção, pulm ão, figado, estôm ago, ven­
tre , rem edio contra a solitária, cóli­
ca. íópico de ação d iurética, moles 

^Tias nas vias superiores e suas depen­
d as, via p oste rio r, via anterior, intu 
mescencia testicular, hérnia, moles 
tias venéreas, gon orréia, blenorréia 
blen orrag ia, cub ões, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços, 
frátúras, torced u ras, reumatismo, gô- 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, m orfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tu m o re í, úlceras, fe 
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurism a, tétano, kisto 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó 
nia, sonolência, loucura e delírio , 
apoplexia, hídrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres

R .  de S .  B e n t o ,  2 7 9

A ’ venda em casa do sr. JO Â O  

M A R T IN S

ALDEGALEGA

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  LIVRO S?
Com prae o m elhor método para 

o aprender

Jaxtia tio praticante t) escritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O  
I vol. b r., S5o ( 5oo)

E n c .. S70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no eaitor 

L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
80, Rua do A lecrim , 82

LIS ES O A

O S  L IV R O S D O  
P O V O

Soções «le estado

Publicação  m uito  util a 
to d o s  e ao  alcance de to ­
d as  as bolsas.

A’ venda  na

Umaria Profissional 
3Largo òo íloníie Barão,

=  LISBOA =

Q í . r m  H M S A M E M T 9

A. E. DE l i l í l i  PEIE 

J U L G A R  D E U S
1 rabalho òe alta transcenbencia íiíosòíica

A verdade, a razão e a eiemeia esMíagarado o§ pre- 
eoiseeilos bfbiieos e os dogmas absurdos 

das religiões î;e «èesn doasinado o 
umndo e entravado o progresso

U L T I M A S  P U B L I C A C Õ E S :

10 CEi NTAYUS - CAOA T O Í O -
A ss in a tu ra  p e rm a n e n te

A VITIMA DE UM FRA DE ro m a n c e  h is to r ico  — A 
S a N  1 A IN Q U IS IÇ Ã O  e m o c io n an te  ro m a n c e  — O  
A M O R  D O S  A M O R E S  novéla  de co s tu m e  — O S  
S E G R E D O S  DA H O N R A  ro m an c e  de g ra n d e  sensa­
ção —  O  LIV RO  DA MULHER a revista m ais  util ás 

donas  d e  casa, 20 cen tav o s  cada to m o .

A  lu% iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tuteia nefasta dos jesuí­
tas e das congregações religiosas.

TÍTULOS DOS CAPÍTULOS
I

D iv a g a n d o — O n d e  principia e o n d e  acaba  D e u s = A  
p re o c u p a ç ã o  da hum anidade==A  Biblia, a Historia da 
F ilo so f ia = A  te rra  seg u n d o  os s a b i o s = O s  crim es e o 
D eus  Biblico— O  diluvio dos  h e b r e u s = A  Biblia é o 
livro m ais im m oral que  h a = J u l g a m c n t o  do Deus da 
G uerra=--Eurech!-Jerichó= 0  eg íto  h is to rico  a té  ao 
e x o d o  do  povo de M o y s é s = F i lo s o fa n d o =  Filosofando 
e c o n t in u an d o — D euzes e religiões— A utos  de fé. to r ­
m entos ,  m ortic ín ios  e assassinos em n o m e  de Deu? 

cristão==A  sep a raçã o  da ig re ja  do  E stado

O liv ro  é dedicado ao eminente hom em  d'Estado o ilustre cidadão 
D R . A FO N S O  C O S'l A . e é uma homenagem ao gran.ie propagandista re ­
publicano D R. M A G A L H A E ?  L IM A . Grão-M estre ua Maçonaria Pórtugue- 
zh, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

2 0  CENT, ' :
(por se r  o re s to  da edição) um vo lum e em  8.°, b ro ch a  
do e com  os r e t r a to s  dos  p e rso n a g e n s  a q u e m  é ded i­
cado!! i

E N C A D E R N A D O , 3 0 0  R É I S ! !

V venda esn todas as Livrarias

P ed idos  de ass ina tu ra ,  revenda ,  ou g r a n d e s  enco­
m e n d a s  a Luiz P e re ira — Jo g o  da Bola— O B ÍD O S .

DMA C A M P A N HA DE A j j AO Í A C I O m
O  L E V A N T A M E N T O  N A C IO N A L

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  DO P O D E R  R E A L

U m a  cruel ilusão. O rei red u z id o  a simples p re ­
g o e i ro  público e a m á q u in a  d ’assinar. A falsa nobreza  
do  rei constitucional. A irresponsabilidade real o rigem  
de d e g ra d a ç ã o .  Os fam osos á rg u s  da «m onarqu ia  n o ­
va». A «m onarqu ia  noya», m en o s  m o n a rq u ica  do que 
a m o n a rq u ia  velha. A m onarqu ia  constitucional não é 
preferível ao  reg im en  republicano. O  a rg u m e n to  do 
f igurino  inglez. P o d e r  abso lu to  e p o d e r  a rb itrá r io .  O  
faíso equilíbrio social re su ltan te  do casam en to  do p o ­
d e r  real com  o po d er  do povo. O  p o d e r  real, inde­
p en d en te  dos súbditos, não  conduz  ao  despotismo. 
«Reis, g o v e rn a e  ousadam en te» .  O  ezem plo  que  no? 
vem  ’de França.

A v e n d a  na  rua  Poiaes de S. Bento , 133 e 135 — 
Lisbôa1 Preço , 5 centavos

A  m edicina vegetal, será a p rim itiv a , mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmula- 
caprichosas, rótu lo s bonitos e reclam es extravagantes, os m édicosreceitan 
e^as pharm acias vendem, sem pre «por Sito preço», extractos dozeaaos a< 
plantas ião vulgares, que em qualqn.er quintai se encontram  sem custo 1 
uma ind ustria  legal, scientifica. necessaria. mas que só póae existir pela ex 
ploração dos enferm os, nem sem pre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC l 
NA V E G E T A I. ,  ao aicance de todos, po r Carlos M arques, é portanto, uti 
em todas as casas.— O i.°  voium e, de 176 paginas, indica «os signaes quf 
caracterisam  as principaes enferm idades e a sua cura peia therapeutica ve 
getal», raizes, folhas. íiôres e fructos, e tc.— O 2.0 voi. tambem de 170 pág. 
trata da «descripção botanica e em prego m edicinal» das'principaes pianta-- 
portuguezas e brazile iras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. ,pelo correio 220 rs., e encontram se 
já á ve-nda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem  ser dirigidos ao e d ito r,F R A N C IS C O  S IL V A — L ivra ria  do Povo, Fi­
da S. Bento, 2 ió -B = L isb ó a .

EM PREPARAÇÃO;

A IN Q U iS iÇ A O  EM P O R T U G A L  g ran d e  rom ance  
historico, 10 cen tav o s  cada to m o  — A m ulher  em sua 
casa, O  M A N U A L  DA C O S IN H E 1RA, 20 centavos

cad a  tom o

A’ venda  na Biblioteca do Povo , H enrique  B re g a n te  
T o r re s ,  Rua de S. B en to ,  279

LISB O A

LA CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A R Q U E S D E  TUDESCO  

Obra premiada com 2:5 oo F R A N C O

Esta notabilissim a o b ra ,  contiene el p ro ced im en to  
científico de o b te n e r  facilmente recursos , fo rm a rap ida­
m en te  un capital y  consegu ir  buenas  ren ta s .  Es util é 
indispensable al p o b re  y al rico.

P ara  el po b re ,  p o rque  sin esfuerzo y  facilmente 
puede constitu ir un capital; para el rico, p o rque  le en- 
sewa y  p ro p o rc io n a  m edios  de a u m e n ta r  el suyo.

C o n  esta  in teresan tis im a obra , consegu ire is  vivir 
bien, sin inqu ie iudes ,  una  vida tranquila  y  civilizada.

P i tE C lO  5 PESETA S EJEMPLAR 
C ualqu ie ra  d u d a  de  in terp re tac ión  será  resue lta  porios 
H erederos  del Marques de Tudesco C h a le t  Bela V ista— 
Lisbôa D áfundo.

Los ped idos  al ed ito r  V en tu ra  A b ra n te s — Livraria, 
<80, Rua do  A lecrim , 8 2 — Lisbôa.

1) F I A I C E Z  S E I  M E S T R E  P A I A  T O D O S
N ovissim o gu ia  de convcrsacão  fran ceza '

—# com #—

a proosaiíeia figurada em sons da Jlragtsa 

portugueza 

„ POR 

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

1 vo lum e c a r to n a d o  e franco  de p o r te .  . .  . $ 3o
Brazil e m ais  paizes e s t r a n g e i ro s ..................$ ^ 0

A ’ C o b r a n ç a .................... r ...................................... $40

T o d o s  os p e d id o s  a c o m p a n h a d o s  da r e s p é t i v a  i m p o r t a n c i a ,  em.
• ale do c o r r e i o ,  o rd e n s  postaes ou sèlos de è>02, 5  d e v e m  ser diFÍ- 
'ídos a

M . e i s p m s  P E M Í M o

Kl i ISA I2BSA. 1» —t.° (AOS Paulistas) 

L I S B O A .
Em A ldega lega  póde este novissimo guia de conversa­

ção francesa ser e n co n trad o  no es tabe lec im en to  do 
sr. João Silvestre Martins, ru a  Almirante, C ân d id o  

dos Reis, 143.


